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RESUMO – Melhorar a segurança da terapia e otimizar a prescrição são objetivos do 

sistema de saúde. O objetivo deste trabalho foi avaliar a extensão do uso de 

medicamentos não apropriados em pediatria. Realizado estudo transversal 

observacional, baseado na avaliação de 115 receitas de pacientes pediátricos 

dispensadas em uma drogaria localizada em Santos/SP. O trabalho foi aprovado pelo 

Comitê de Ética da Universidade Santa Cecília. 11% das receitas continham 

interações; 201 medicamentos foram prescritos tendo 7,96% de forma inadequada. O 

farmacêutico, como último profissional da cadeia interdisciplinar desempenha um 

papel crucial na etapa da cadeia terapêutica medicamentosa, agindo como barreira 

no processo de medicação, garantindo a segurança e uso de medicamentos nesse 

perfil de população. 
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ABSTRACT – Improving therapy safety and optimizing prescriptions are objectives of the 

health system. The objective of this study was to evaluate the extent of inappropriate 

medication use in pediatrics. An observational cross-sectional study was conducted based 

on the evaluation of 115 prescriptions for pediatric patients dispensed at a drugstore 

located in Santos/SP. The study was approved by the Ethics Committee of Universidade 

Santa Cecília. 11% of the prescriptions contained interactions; 201 medications were 

prescribed, 7.96% of which were inappropriate. The pharmacist, as the last professional in 

the interdisciplinary chain, plays a crucial role in the drug therapy chain stage, acting as a 

barrier in the medication process, ensuring the safety and use of medications in this 

population profile. 
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Os medicamentos desempenham um papel importante no tratamento de doenças e na melhoria 

da saúde [1]. Melhorar a segurança da terapia e otimizar a prescrição são objetivos centrais dos 

sistemas de saúde [2]. A OMS estimou que 50% dos medicamentos são prescritos e utilizados de 

forma inadequada [3]. A prescrição em uma população pediátrica é sempre um desafio para os 

médicos. Muitas vezes é empírico e baseia-se principalmente em informações de segurança e 

farmacologia obtidas em adultos [3],[4]. O presente trabalho tem como objetivo geral demonstrar a 

importância do profissional farmacêutico na dispensação de medicamentos a população pediátrica (0 

a 12 anos) e como objetivo secundário será verificar a adequação na prescrição dos medicamentos 

quanto às indicações em pediatria e restrições por faixa etária. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal observacional, compreendendo a avaliação de 115 

prescrições destinadas a pacientes pediátricos (com idades entre 0 a 12 anos) dispensadas em uma 

drogaria localizada no município de Santos no Estado de São Paulo. Foram examinadas as 

informações contidas nas bulas dos medicamentos para determinar sua adequação à faixa etária dos 

pacientes, bem como foram consultadas as interações medicamentosas de gravidade moderada ou 

maior na base MICROMEDEX®. O presente trabalho foi submetido ao Comitê de Ética da 

Universidade Santa Cecília e aprovado dentro dos princípios éticos da legislação vigente sob o 

número 77680924.0.0000.5513. Ao final do trabalho foi elaborado um manual contendo a lista de 

medicamentos potencialmente perigosos para essa faixa etária encontrados na pesquisa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados encontrados na pesquisa são apresentados no quadro 1. 

 Quadro 1. Dados da pesquisa-Fonte: Elaborado pelos autores 

Idade 
0 a 4 anos 5 a 9 anos 10 a 12 anos 

30,43% (35) 39,13% (45) 30,43% (35) 

Gênero 
Feminino Masculino 

54% (62) 46% (53) 

Classificação 

terapêutica dos 

medicamentos 

mais prescritos 

antibióticos 
sistêmicos- 

associações 

medicamento 
sas 

 
analgésicos 

não 

narcóticos 

 
antibióticos 

sistêmicos 

simples 

 
glicocorticoides 

sistêmicos 

 
anti- 

histamínicos 

sistêmicos 

 
descongestionantes 

nasais tópicos 

13,93% (28) 12,94% (26) 7,46% (15) 5,97% (12) 5,97% (12) 4,48% (9) 

Medicamentos 

mais prescritos 

 

Amoxicilina 

 

Dipirona 

 

Azitromicina 

Amoxicilina + 

clavulanato de 

potássio 

 

Prednisolona 
Dexclorfeniramina 

+ Betametasona 

Medicamentos 

prescritos / receita 

1 2 3 4 ou 5 Acima de 6 

47,83% 10,43% 21,74% 8,70% 2,61% 

Tipo de receitas 
SUS Saúde Suplementar Não identificadas 

32% (37) 65% (75) 3% (3) 

Especialidade 

prescritora 

Clínico 

geral 
Pediatra Demais especialidades Sem informação 

 56% (64) 24% (28) 13% (15) 7% (8) 

Interação 
medicamentosa[5] 

Gravidade maior Gravidade moderada 

10% (10) 1% (1) 
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Um dos aspectos mais importantes a ser considerado na avaliação das evidências 

disponíveis em pediatria é como lidar com as questões éticas de proteção da criança na 

realização de ensaios clínicos controlados. Por definição, estes sempre envolvem algum grau 

de risco que, na pediatria, deve ser assumido pelos pais, frente a potenciais benefícios que não 

serão imediatamente usufruídos pelos seus próprios filhos. Outro aspecto importante está 

relacionado com a motivação econômica da indústria farmacêutica para o desenvolvimento de 

medicamentos para uso pediátrico. O reduzido mercado dos medicamentos em Pediatria, 

comparativamente a outros grupos etários, como os adultos e os idosos, além das dificuldades 

inerentes à realização de ensaios clínicos em crianças, torna o desenvolvimento destes poucos 

atrativos à indústria farmacêutica [6]. 

Desde 2003, a Organização Mundial da Saúde (OMS) vem chamando atenção para 

mudanças no cenário epidemiológico, com a relevância da atenção às doenças crônicas em 

crianças e adolescentes. Nos Estados Unidos, 43% das crianças – cerca de 32 milhões – vivem, 

atualmente, com pelo menos uma das 20 doenças crônicas mais comuns na infância. No Brasil, 

dados do IBGE mostram que entre 9% e 11% das crianças e adolescentes são portadoras de 

uma doença crônica [7]. 

A ocorrência de interações medicamentosas gera adversidades na prática hospitalar e se 

estabelece como um problema de saúde pública, estando ligada ao aumento do tempo de 

internação hospitalar e ao aumento de gastos em saúde. Supõe-se que para pacientes em uso 

de dois ou mais medicamentos, a chance de ocorrência de interação medicamentosa fica em 

torno de 30% [8]. Segundo Pessoa et al. (2019), em terapia intensiva, estes números podem ser 

ainda mais altos com prevalência de 46% a 80% dos pacientes. Além disso, quando em 

condição crítica, os pacientes possuem menor capacidade de eliminação dos fármacos, 

potencializando os danos de possíveis interações medicamentosas [9]. 

Segundo MOURA et al tanto as reações adversas a medicamentos, quanto a ineficácia 

do esquema terapêutico podem ser consequências das interações medicamentosas e, além disso, 

em pacientes pediátricos, essa probabilidade de reação adversa é aumentada em caso de uma 

ou mais interação presente. Os estágios de maturação anatômica, bioquímica e fisiológica do 

indivíduo consistem em alguns dos principais fatores que refletem na metabolização dos 

fármacos e, por conseguinte, nos seus efeitos no organismo. Sendo assim, tal período de 

imaturidade interfere, consideravelmente, nos mecanismos de distribuição, absorção, 

metabolização e excreção das drogas no paciente pediátrico [5]. 
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Figura 1. Manual de medicamentos pediátricos 
 

 
 

 

4 CONCLUSÃO 

Dentre os principais problemas relacionados ao uso de medicamentos em pediatria temos 

o uso off-label e a dificuldade no cálculo da dose a ser prescrita. O farmacêutico, como último 

profissional da cadeia interdisciplinar a interagir com o paciente antes do início do tratamento 

medicamentoso, desempenha um papel crucial na etapa da cadeia terapêutica medicamentosa, 

agindo como barreira no processo de medicação, garantindo a segurança e uso de medicamentos 

nesse perfil de população. 
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